
                                                                                                                                                                                                              

 

Relatório Ações de Defesa Profissional 

realizadas pela Sociedade Mineira de Pediatria e pelo Sindicato dos 

Médicos do Estado de Minas Gerais  – 2009-2011 

 

DEFESA PROFISSIONAL SMP 2005 a 2009 

 

“SOS PEDIATRIA” 

 

Antes de fazer um relato das principais ações da defesa profissional do pediatra em 

Minas, necessário fazer um preâmbulo que remonta a  outubro de 2005, quando foi 

criado, pela sociedade Mineira de Pediatria e outras entidades médicas,  o 

movimento “SOS Pediatria”, embrião de toda a luta pela defesa profissional, que 

começou em Minas e se estendeu pelo resto do país. O “SOS Pediatria”, de 2005 a 

2009,  promoveu reuniões, ciclos de debates e seminários com objetivo do encontrar 

e apresentar soluções concretas que valorizassem e estimulassem a especialidade. 

Para se ter uma ideia, o  O XI Congresso Mineiro de Pediatria, realizado entre os dias 

23 e 26 de abril de 2006,  além de um evento de altíssimo teor científico, foi palco da 

divulgação para o interior do estado do movimento “SOS Pediatria”. O tema sobre o 

assunto versou sobre “A pediatria do futuro: a inversão da pirâmide populacional, os 

custos da medicina e a remuneração do pediatra” . 

 

O “SOS Pediatria” mais do que um simples movimento de uma única 
especialidade, na verdade, representou  a realidade ainda atual pela qual 
passa todas as outras especialidades ditas clínicas. Embora a consulta médica 
seja, por si, um ato da mais alta complexidade, a medicina vivia  e ainda vive  
um momento histórico onde saber ouvir e examinar bem um paciente, 
resolvendo o problema do cliente através de uma consulta,  não reflete um 
retorno social/financeiro digno. Assim, observa-se a fuga, tanto dos formandos, 
como dos médicos já no mercado, das especialidades clínicas e, em especial 
da Pediatria, para outras áreas onde se poderia agregar “fatores extras“ à 
consulta médica.  

Foi o primeiro movimento organizado a discutir a necessidade de valorização 
do Pediatra.  Na época, foi elaborado  um planejamento estratégico de ações, 
que tinha como missão  “garantir assistência Pediátrica de qualidade  realizada 
por pediatras bem remunerados e  reconhecidos com ética ,humanismo e 
competência”.  

 



                                                                                                                                                                                                              

 

Vale lembrar os cinco pontos mais importantes do planejamento: 

1) Pediatras: remuneração e boas condições de trabalho 
2) Criança/ família: garantia de saúde à criança e ao adolescente e assistência 
à família - acesso pediatras capacitados  
3) Operadoras: garantia de saúde a criança , ao adolescente e assistência à 
família com o menor custo - acesso pediatras capacitados 
4) Hospitais: garantia de recuperação da saúde da criança e do adolescente  
5) SUS: garantia de saúde a criança ,adolescentes e  família - acesso pediatras 
capacitados 
 

Entidades: Entidades que participaram do Movimento “SOS Pediatria”:  
Associação Médica de Minas Gerais (AMMG), Associação Mineira de Médicos 
Residentes (AMIMER), Conselho Regional de Medicina (CRM), Federação 
Nacional das Cooperativas Médicas (FENCOM), Sindicato dos Médicos de 
Minas Gerais (SINMED-MG), Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) e 
Sociedade Mineira de Pediatria (SMP).  

 

DEFESA PROFISSIONAL SMP 2010 

 
Em 18/02/2010, foi encaminhada carta à chapa “Crescimento e 
Participação”/Unimed BH , solicitando posicionamento e propostas para os 
pediatras vinculados à UNIMED-BH. 
 

      Em março de 2010, enviada carta à todos presidentes das Regionais da SMP,            
com o objetivo de compor a Rede de Representantes do Comitê de Defesa 
Profissional da SMP.  Dentre as nove Regionais existentes, quatro indicaram 
um representante.  
 
Reunião 13/5/2010: 
Realizada na Associação Médica de Minas Gerais 
Pauta: Defesa do direito à assistência à saúde da criança 
Participaram representantes dos Serviços de Pediatria de vários hospitais de 
Belo Horizonte e Grande BH. 
 
Em 28/5/2010, foi enviada a carta “Glosas por consulta de retorno é 
desrespeito e ilegal”, aos pediatras, sobre glosas por consulta de retorno, 
assim como a exigência de justificativa para segundo atendimento feito a um 
mesmo paciente. 
 
Reunião 22/6/2010: 



                                                                                                                                                                                                              

 

Realizada na Associação Médica de Minas Gerais 
Pauta: Defesa Profissional – Valorização do Pediatra  
 
Reunião da Diretoria Executiva e de Defesa Profissional da SMP com    
Representantes dos Serviços de Pediatria de Hospitais de Belo Horizonte e 
Região             Metropolitana, realizada no dia 22/6/2010. 

Dr. Paulo Poggiali apresentou a carta “Defendendo a Infância e a 
Adolescência, Valorizando o Pediatra, Otimizando e Garantindo 
Sustentabilidade às Operadoras”. 

Foram discutidos os vários itens da pauta de reivindicações e feitas as 
modificações necessárias. 

Em seguida ocorreu a impressão da referida carta e assinatura da mesma 
pelos diretores da SMP e representantes dos serviços de Pediatria de Belo 
Horizonte e Região Metropolitana presentes, para envio às operadoras de 
planos de saúde e ampla divulgação aos pediatras e sociedade em geral. 

Definiu-se também pela ampla coleta de assinaturas, por parte dos pediatras 
de BH e Região Metropolitana, em apoio a carta citada acima. 

 
* No dia 24/6/2010,  a diretoria executiva da Sociedade Mineira de Pediatria, 
entregou  pessoalmente à diretoria da Unimed-BH, carta contendo 
reivindicações para a valorização do pediatra. 
 
 

* Em julho de 2010, Dr. Paulo Poggiali ( Presidente SMP) e os diretores da 
Defesa Profissional da SMP, enviaram à ABRAMGE, UNIDAS/MG, FENASEG 
e SINDSEG, cartas contendo reivindicações para a valorização do pediatra. 
 

A carta “Defendendo a Infância e a Adolescência, Valorizando o Pediatra, 
Otimizando e Garantindo Sustentabilidade às Operadoras”, precedida pelas 
cartas rostos que estão disponibilizadas neste site. Veja abaixo as cartas 
enviadas. 

Em 16/10/2010, encaminhada às Maternidades Otaviano Neves e Santa Fé, 
“Orientação da SMP aos serviços de Neonatologia e UTI Neonatal frente ao 
não pagamento do Teste do Olhinho”. 

 No dia 28/10/2010 ocorreu reunião das diretorias de Defesa Profissional e 

Executiva da SMP, com a diretoria da UNIDAS e ABRAMGE. Na ocasião foi 



                                                                                                                                                                                                              

 

exposto pela SMP um histórico do cenário preocupante que envolve a pediatria 

nos últimos anos, que inclui: falta de boas condições de trabalho, 

desvalorização  profissional, baixa remuneração, diminuição das opções e 

frentes de trabalho, dificuldades na manutenção de seu consultório próprio e 

pouco estímulo das operadoras de planos de saúde. No sentido de reversão 

desta conjuntura foi colocada ainda a necessidade de se garantir e 

implementar acordos assinados a nível nacional e até hoje não efetivados em 

nosso estado, o que acaba prejudicando não só o profissional, mas 

principalmente os usuários das operadoras. 

 

Os representantes das operadoras demonstraram-se sensíveis frente aos 

pontos colocados, entretanto alegam grandes dificuldades operacionais e 

financeiras tais como: diferenciar a consulta pediátrica das demais 

especialidades médicas, autonomia que cada filiada operadora tem dentro do 

sistema UNIDAS/ABRAMGE, pois as entidades podem recomendar mas não 

obrigar a implementação de qualquer diretriz. 

 

Apesar de todos entenderem as dificuldades mútuas ficou claro na reunião a 

necessidade de avanços imediatos no sentido de se conseguir uma melhoria 

na valorização para todos os pediatras a fim de se garantir assistência 

adequada aos pequenos pacientes usuários da saúde complementar. Para os 

próximos dias ficou acertada a assinatura de um protocolo de intenções que 

visem garantir essa necessidade.  

Após esta reunião foi entregue carta para UNIDAS para a assinatura do termo 

de compromisso com as diretrizes  propostas pela a SBP e UNIDAS Nacional, 

referente às medidas de valorização da pediatria;                                                                                             

 

Para a Unimed BH foi solicitada  uma nova reunião afim de obter respostas às 
solicitações feitas na reunião ocorrida em 24/06/2010; 

Para a Conselho da Administração da CEMIG Saúde: cópia da carta 
“Defendendo a Infância e a Adolescência, Valorizando o Pediatra, Otimizando e 



                                                                                                                                                                                                              

 

Garantindo Sustentabilidade às Operadoras”,  contendo a pauta das principais 
reivindicações dos pediatras mineiros; 
 
Para ABRAMGE foi entregue carta, solicitando assinatura do termo de 
compromisso com as diretrizes propostas pela a SBP e ABRAMGE, referentes 
às medidas de valorização da pediatria;  

Para Federação da Unimeds do Estado de Minas Gerais, enviada carta 
solicitando reunião para efetivação das reivindicações necessárias a garantia 
da valorização da pediatria. 

* No dia 09/11/2010 as diretorias de Defesa Profissional e Executiva da SMP, 
reuniram-se com a diretoria e os pediatras do Hospital Dia e Maternidade da 
Unimed. 

* No dia 24/11/2010 as diretorias de Defesa Profissional e Executiva da SMP, 
reuniram-se com a diretoria e os pediatras do Hospital Infantil Padre Anchieta. 

* No dia 16/12/2010 as diretorias de Defesa Profissional e Executiva da SMP, 
reuniram-se com a diretoria e os pediatras do Hospital Semper. 

De setembro a novembro de 2010 o movimento de Defesa Profissional da 

SMP também motivou estratégica participação da diretoria daquela instituição, 

significativo aumento na remuneração de consultas dos pediatras no Pronto 

Socorro conquistas no Hospital Mater Dei obtendo, com a. 

 

DEFESA PROFISSIONAL SMP 2011 

Abaixo, a SMP listou por ordem de data e temas as principais ações do ano de 
2011 em relação à defesa profissional. Confira. 
 

 

Dia 07 de abril – Dia Nacional de Paralisação do Atendimento aos Planos 

de Saúde 
Movimento nacional, propositalmente feito no mesmo dia em que se comemora 
o Dia Mundial da Saúde, referendado pela Associação Médica Brasileira 
(AMB), Conselho Federal de Medicina (CFM), Federação Nacional dos 
Médicos (Fenam) e pelo conjunto das sociedades de especialidades médicas. 
Nesse dia, os médicos não realizaram consultas e outros procedimentos não-
urgentes. Os pacientes previamente agendados foram atendidos em nova data. 
Todos os casos de urgência e emergência receberam a devida assistência.  



                                                                                                                                                                                                              

 

 
Nesse mesmo dia, pediatras se reuniram na Associação Médica de Minas 
Gerais para decidirem as diretrizes de um movimento pela valorização do 
pediatra da Saúde Suplementar. Ficou acordado que nos meses de abril e 
maio seria iniciado o processo de negociação com os planos de saúde 
selecionados. Em junho, diante dos resultados das negociações, seriam 
convocadas assembléias estaduais específicas para definir as futuras ações do 
movimento. Em BH, mais de 80% dos pediatras aderiram à paralisação, 
deixando de atender consultas e procedimentos não-urgentes custeados pelos 
planos de saúde. 
 
Primeira Assembleia 
07 de abril de 2011, Associação Médica de Minas Gerais 
 
O foco no pediatra de consultório e a luta pela consulta de R$80,00 foram as 
duas diretrizes básicas tiradas da assembleia realizada no mesmo dia da 
paralisação, 07 de abril, pela Sociedade Mineira de Pediatria e pelo Sindicato 
dos Médicos de Minas Gerais. O evento, ocorrido na Associação Médica de 
Minas Gerais, teve como objetivos fazer um balanço do Dia Nacional de 
Paralisação de Atendimento aos Planos de Saúde e traçar os rumos do 
movimento. A SMP decidiu continuar com a estratégia de manter o diálogo com 
os planos de saúde, contando com o apoio dos diretores de hospitais, 
objetivando melhorar os valores não só das consultas como também das visitas 
hospitalares e implantação do Tratamento Clínico Ambulatorial em Pediatria 
(TCAP). 
 
 
Resultados:  
A consulta ambulatorial do Hospital Mater Dei passou a ser de R$65,00 a 
R$80,00 no pronto-socorro. Além disso, a Cassi decidiu remunerar todos os 
pediatras mineiros conveniados com o valor da consulta a R$65,00. A Unimed-
BH subiu de R$53,00 para R$75,00 a consulta para o programa de puericultura 
e incluiu o teste do olhinho nos procedimentos. 
 

 
Segunda Assembleia  
06 de julho de 2011, Associação Médica de Minas Gerais  
 
O objetivo dessa assembleia era estabelecer uma estratégia e um prazo para 
levar às operadoras as propostas aprovadas. Na ocasião, foram discutidas as 
necessidades e as ações iniciais das discussões com as operadoras de planos 
de saúde. A partir daí, foi elaborada a pauta de reivindicações: 
 
 - Valor da Consulta Pediátrica de R$ 80,00 
 



                                                                                                                                                                                                              

 

 - Pagamento das consultas e procedimentos hospitalares, usando como 
referência a CBHPM - 5ª Edição – 2011 
 
 - Criação do Procedimento: Atendimento Ambulatorial de Puericultura-AAP, 
para o acompanhamento da criança e do adolescente. Código CBHPM: 
10106146, porte 3B, no valor de R$ 124,00.  
 
 - Adoção do Tratamento Clínico Ambulatorial em Pediatria – TCAP 
 
 - Fim das Glosas definidas como “consulta de retorno” 
 
 - Remuneração de consulta feita pelo pediatra a gestante no ultimo trimestre 
do pré-natal 
 
Em 14 de julho de 2011, a partir também das deliberações da primeira 
assembléia dos pediatras, 120 cartas às operadoras foram enviadas, todas 
contendo a pauta de reivindicações firmada no encontro de 06 de julho. A carta 
pedia também o agendamento de uma reunião com cada entidade 
representativa no prazo máximo de 45 dias. 
 
Em 13 de setembro de 2011, foi enviada também uma carta ao presidente da 
UNIMED/Ubá, solicitando a imediata modificação na política de pagamento às 
consultas médicas com prazo inferior a 30 dias, deixando de infringir 
dispositivos legais. Na oportunidade, foi enviada também a pauta de 
reivindicações dos pediatras mineiros, formulada a partir da assembleia geral 
do dia 06 de julho de 2011. 
 
Resultados:  
 
Em 10 de agosto – Abramge-MG propõe formar uma câmara técnica para 
discutir a pauta de reivindicações dos pediatras mineiros. A Câmara Técnica, a 
ser composta por representantes da SMP, do Sindicato dos Médicos e 
membros da Abramge-MG, terá como objetivo estudar e implementar as 
reivindicações dos pediatras, entre elas a consulta de R$80,00 para 
consultório. 
 
Terceira Assembléia 
14 de setembro de 2011, Associação Médica de Minas Gerais 
 
O Objetivo desta assembleia era o de firmar um posicionamento da SMP 
mediante as respostas já recebidas de algumas operadoras. A assembleia 
decidiu por continuar o movimento, delegando mais uma vez à SMP e ao 
Sindicato os poderes de seguir na negociação com as operadoras, 
principalmente com aquelas que ainda não haviam se pronunciado sobre o 
assunto. Uma nova assembleia foi marcada para o dia 27 de outubro, quando o 
quadro seria traçado mais uma vez aos pediatras. Nesta assembléia, ficou 



                                                                                                                                                                                                              

 

decidido também que a SMP enviaria cartas a algumas operadoras que se 
pronunciaram, mas não deixaram de forma clara e objetiva os novos valores 
propostos, como foi o caso da Samp, Minas Centermed, Good Life e Vivamed, 
todas ligadas à Abrange, além de esclarecimentos sobre as propostas da 
Marítima Saúde, ligada à Fenasaúde. 
 
 
Quarta Assembleia 
27 de outubro de 2011, Sindicato dos Médicos de Minas Gerais 

A quarta e última assembleia extraordinária dos pediatras do ano de 2011teve 
como objetivo atualizar os pediatras sobre as respostas das operadoras, traçar 
objetivos para o próximo ano e fazer um balanço das ações de 2011. A 
principal ação desta última assembleia foi reforçar as respostas obtidas aos 
pediatras e, a partir daí, decidir quais respostas dar às operadoras que se 
manifestaram.  

Ao fim do encontro, ficou acertado então que a SMP fica responsável por 
responder e aceitar a proposta feita pelas operadoras da Unidas, com ressalva 
para o valor mínimo da consulta, que os pediatras entendem que deve ser de 
R$ 65,00, com reajuste anual. Por fim, foi decidido também que o movimento 
continuará em 2012, buscando agregar ainda mais os colegas  na luta por  uma 
pediatria cada vez mais forte. 

 

Respostas obtidas até o momento 

Em resposta às solicitações enviadas às operadoras, algumas entidades 
responderam em nome de todas as suas filiadas: 
 
 
Unidas-MG respondeu em nome de todas as suas filiadas, exceto Cemig 
Saúde, que enviou resposta individualmente.  
 

1. Valor da Consulta Pediátrica de R$ 80,00 
Resposta: pagam R$60,00 a partir de 01/10/2011, a ser reajustada em janeiro 
de 2012      
 

2. Pagamento das consultas e procedimentos hospitalares, usando como 
referência a CBHPM - 5ª Edição – 2011 

Resposta: o item está na pauta de reuniões com a Comissão de Estudos de 
Honorários Médicos da Associação Médica de Minas Gerais (CEHMAMMG)  
 

3. Criação do Procedimento: Atendimento Ambulatorial de Puericultura-
AAP, para o acompanhamento da criança e do adolescente 

Resposta: Acatado. O item está em conformidade com o acordo vigente com a 



                                                                                                                                                                                                              

 

CEHMAMMG, no valor de R$76,13 
 

4. Adoção do Tratamento Clínico Ambulatorial em Pediatria - TCAP  
 Resposta: Não acatado. Solicitaram mais esclarecimentos para cálculo de 
impacto e operacionalização destes itens 
 

5. Fim das Glosas definidas como “consulta de retorno” 
Resposta: acatado, de acordo com a regra do Conselho Federal de Medicina 
(CFM) e Agência Nacional de Saúde (ANS) 
 

6. Remuneração de consulta feita pelo pediatra à gestante no último 
trimestre do pré-natal           

Resposta: Acatado, com o valor de R$54,00 - mesmo valor pago para as 
consultas médicas das demais especialidades. 

 
Cemig Saúde 
 
A Cemig Saúde (Unidas-MG) se antecipou, encaminhando resposta própria à 
SMP em 13/09/2011, estabelecendo início dos pagamentos retroativos a 01 de 
setembro de 2011, com os mesmos valores citados na carta-resposta da 
Unidas/MG, à exceção da consulta pré-natal com o pediatra, cujo valor será 
R$55,00. 
 
 
Abramge-MG respondeu, em recomendação a todas as suas filiadas. Até 
agora, se comprometeram formalmente as operadoras Samp, Minas 
Centermed, Good Life e Vivamed, para as quais foram enviadas cartas 
suplementares, em 22 de setembro, cobrando mais clareza e objetividade 
na fixação de valores e data de implantação dos mesmos para as 
solicitações da pauta de reivindicações, conforme deliberado na 
assembleia de 14 de setembro. Plamhuv também mandou resposta 
individual. Santa Casa Saúde respondeu que as negociações devem ser 
feitas por meio da Santacoop, Cooperativa dos Médicos da Santa Casa. 

 
1. Valor da Consulta Pediátrica de R$ 80,00 

Resposta: Consulta em pronto-atendimento será corrigida pelo índice da ANS, 
ou seja, o valor pago atualmente (valor médio de R$37,00) + 7,69%, e a 
consulta em consultório será corrigida pelo índice da ANS (7,69%). Sobre o 
valor apurado, será aplicado um fator de incentivo à pediatria (FIP) de 20%.  
Este valor será pago apenas nas consultas em consultório. 
 

2. Criação do Procedimento: Atendimento Ambulatorial de Puericultura-
AAP, para o acompanhamento da criança e do adolescente 

Resposta: será liberada uma consulta por mês no primeiro ano de vida do 
bebê; uma a cada semestre do 2º até o 3º ano de vida do bebê. Esta consulta 
deverá ser justificada por meio de relatório do paciente, feito pelo médico 



                                                                                                                                                                                                              

 

pediatra, e avaliada pelo auditor médico da operadora. A consulta terá seu 
valor calculado da mesma forma da consulta em consultório, porém, o fator de 
incentivo (FIP) poderá ser de 20% a 30%, dependendo da possibilidade da 
Operadora. 

 
3. Fim das Glosas definidas como “consulta de retorno” 

Resposta: As consultas deverão ser justificadas quando estiverem fora do 
prazo estabelecido, e serão avaliadas pelo médico auditor da operadora. 
 

4. Remuneração de consulta feita pelo pediatra à gestante no último 
trimestre do pré-natal           

Resposta: Será liberada uma única consulta para a gestante em seu último 
trimestre de pré-natal. O valor é o mesmo da consulta em consultório.   
 

5. Quanto ao Tratamento Clínico Ambulatorial de Pediatria-TCAP ou PPP, 
será melhor avaliado pelas operadoras filiadas à Abramge-MG e 
discutido posteriormente, não havendo ainda uma decisão definitiva. 

 
Plamhuv  
O Plamhuv - Plano de Assistência Médica de Hospitais Unidos de Viçosa 
(filiado à Abramge) encaminhou a proposta própria, mais próxima do pleito dos 
pediatras: 
 
1) Remuneração da Consulta médica básica em R$ 60,00 (sessenta reais); 
2) Remuneração da Consulta de Puericultura em R$ 100,00 (cem reais), de 

acordo com o cronograma traçado pela operadora e outras diretrizes da 
AMB; 

3) Implantação do Tratamento Clínico Ambulatorial em Pediatria para 
Bronquiolite, Glomerulopatias, Hepatites, Infecção Urinária, Pneumonias 
e Síndrome de Mononucleose; 

4) Remuneração da consulta feita pela gestante com o pediatra no último 
trimestre do pré-natal.  

 
 
Fenasaúde não formalizou proposta, mas três instituições filiadas se 
pronunciaram: 
 
Bradesco Saúde S/A 
 

1. Valor da Consulta Pediátrica de R$ 80,00 
Resposta: Pagarão R$ 65,00 
 

2. Pagamento das consultas e procedimentos hospitalares, usando como 
referência a CBHPM - 5ª Edição – 2011 

Resposta: Não acatado. Vão fazer contra-proposta 
 



                                                                                                                                                                                                              

 

3. Criação do Procedimento: Atendimento Ambulatorial de Puericultura-
AAP, para o acompanhamento da criança e do adolescente 

Resposta: Acatado, com valor de R$65,00 
 

4. Adoção do Tratamento Clínico Ambulatorial em Pediatria - TCAP  
 Resposta: Em estudo pelo Bradesco Saúde. Ainda não definido. 
 

5. Remuneração de consulta feita pelo pediatra à gestante no último 
trimestre do pré-natal           

Resposta: Acatado, com o valor de R$65,00 no plano empresarial (maioria dos 
usuários) e de R$ 58,00 para consultas de usuários de planos individuais.  
 
Marítima Saúde 
 
Respondeu que toda negociação deve ser realizada diretamente com cada 
prestador contratado. 
 
Sul América Seguro Saúde S/A 
 
Em reunião de seu vice-presidente de Saúde, Sr. Antônio Dias, com os 
pediatras Paulo Poggiali e Fernando Luiz Mendonça, em 14/09/2011, o mesmo 
prometeu formalizar resposta ao ofício SMP 42/2011 (que contém a pauta de 
reivindicação dos pediatras). Resposta essa que não aconteceu até o presente 
momento. 
 

 

Unimeds: 
 
Unimed Belo Horizonte 
 

1. Consulta de R$50,00 mais o incentivo à Qualidade Assistencial em 
Consultório, adicional que pode chegar a mais R$10,00, totalizando 
R$60,00. 

 
2. Aumento na remuneração dos AAP, que na Unimed-BH já existia com o 

nome de gestão de risco, elevando o procedimento para R$90,00 na 
inscrição e R$75,00 nas consultas subsequentes. 

 
3. Proposta de revisão nos valores dos TCAP, na Unimed-BH: já existe 

com o nome de PPP. 
 

4. Remuneração de consulta feita pelo pediatra à gestante no último 
trimestre do pré-natal já praticada.  
 

Outras conquistas junto à Unimed-BH: 



                                                                                                                                                                                                              

 

A Unimed-BH, maior instituição de planos de saúde da capital, anunciou 
melhorias nos programas de Puericultura, Atenção à Asma Infantil e Atenção 
do Diabetes para crianças e Adolescentes, que incrementaram a remuneração 
dos cooperados participantes dos programas – nos quais a consulta pode 
chegar a R$ 90,00. O diretor-presidente Helton Freitas anunciou também um 
reajuste de 11,11% no valor base da consulta na Cooperativa, que será de R$ 
50,00 a partir de 1º de junho. Helton Freitas informou ainda que a Cooperativa 
está realizando estudos de impacto e viabilidade para reajustes de outros 
procedimentos. No mais, a Unimed-BH assume o compromisso de fazer 
revisões anuais dos honorários médicos, em especial das consultas. 
 
  

 

Unimed Divinópolis  
 

1. Consulta passa para R$64,80 (20% de reajuste) e aumento dos 
honorários de enfermaria em 20% ainda este ano. 

 

Ações paralelas 

Ao longo das negociações, reuniões e assembléias propostas pela SMP e 
Sindicato dos Médicos de Minas Gerais com pediatras e empresas de planos 
de saúde, cerca de 120 cartas foram distribuídas. Elas listavam as 
reivindicações dos pediatras mineiros com relação à remuneração e inclusão 
de procedimentos. No entanto, a SMP não deixou de se envolver em questões 
importantes sobre a pediatria do estado. Veja algumas das ações: 
 
 - Em 10 de junho de 2011, a SMP enviou carta aos diretores e conselheiros da 
Fundação Felice Rosso e aos diretores do Hospital Felício Rocho, por causa do 
encerramento das atividades de Pediatria da instituição. A carta pedia a 
discussão do fechamento do atendimento com os pediatras do Hospital e 
também falava sobre a necessidade do Hospital tomar um firme 
posicionamento em defesa da remuneração pediátrica junto às operadoras de 
saúde que tem seus usuários atendidos no Felício Rocho. 
 
 
 - Em 14 de junho de 2011, a SMP levou ao conhecimento do Secretário de 
Estado da Saúde de Minas Gerais, Antônio Jorge de Souza Marques, a carta 
enviada aos Conselheiros e Diretores da Fundação Felice Rosso e Hospital 
Felício Rocho sobre o recente fechamento do Serviço de Pediatria daquela 
instituição. 
 

 - Em 28 de junho de 2011, a SMP enviou uma carta ao Governador do Estado 
de Minas Gerais, Antônio Augusto Junho Anastasia, sobre a preocupante 
situação da Maternidade Odete Valadares. O documento apresentava dados 



                                                                                                                                                                                                              

 

importantes: nos últimos três anos, a maternidade perdeu 13 pediatras do seu 
setor de neonatologia que não foram repostos. Além disso, a remuneração dos 
profissionais era injusta, inferior ao salário pago até mesmo na rede pública de 
outras partes da Região Metropolitana de Belo Horizonte.  

 - Em 29 de junho de 2011, a mesma carta foi enviada a Josely Ramos Pontes, 
Promotora de Justiça de Defesa da Saúde de Minas Gerais. 

 - Em 31 de agosto de 2011, a SMP envia carta ao governador Anastasia e ao 
Ministério Público sobre o fechamento da maternidade e do berçário do 
Hospital Julia Kubitscheck. No mais, denuncia baixos salários dos profissionais 
de saúde do estado e falta de estrutura para a atuação dos pediatras, 
reforçando que não há, definitivamente, déficit no número de pediatras, mas 
sim boas condições de trabalho e salários dignos.  

 - Em 08 de setembro, a SMP recebe a resposta sobre o recebimento da carta 
e seu encaminhamento para a Secretaria Estadual de Saúde.  

 - Em 12 de setembro foi a vez do Ministério Público acusar o recebimento da 
carta.   

Além disso, a reivindicação no setor público tem sido de endossar o piso 
salarial da Fenam, de R$ 9.188,22 para uma jornada de 20 horas, além de 
boas condições de trabalho e concurso público, com presença efetiva do 
pediatra dentro do Sistema Único de Saúde. 

Defesa Profissional fora da Capital 
 
Em Divinópolis, o movimento de defesa profissional, que acontece por meio 
da Regional Oeste da Sociedade Mineira de Pediatria, também já mostrou 
resultados positivos. Desde junho de 2011, pediatras da cidade negociam com 
as quatro maiores operadoras locais: Unimed, Saúde Vida, Prontomed e São 
João de Deus Saúde. As quatro, juntas, detêm 95% dos clientes de Divinópolis. 
Em reuniões a princípio semanais e atualmente quinzenais, os pediatras de 
mantiveram negociação direta com as operadoras a partir do envio de ofícios 
contendo a pauta de reivindicação. Das quatro instituições, somente a Saúde 
Vida não se pronunciou ou se dispôs a negociar.  
 
A Regional, além de enviar a carta aos planos de saúde, também enviou um 
comunicado aos pediatras, inteirando-os sobre as negociações. Outra carta foi 
enviada aos usuários dos planos de saúde, alertando sobre a necessidade de 
valorização do pediatra e da sua justa remuneração por parte da saúde 
suplementar. A imprensa local também divulgou o movimento. 
 
Clique aqui e veja as cartas da Regional Oeste da Sociedade Mineira de Pediatria 



                                                                                                                                                                                                              

 

Respostas obtidas até o momento: 

Unimed Divinópolis  

1) Consulta pediátrica em consultório passa para R$72,00. Importante 
salientar que esta não é uma conquista exclusiva do movimento, já que 
é o valor remunerado para todas as consultas de todas as 
especialidades, o que não valoriza a consulta pediátrica, como foi 
reivindicado.  

2) Criação do Procedimento Atendimento Ambulatorial de Puericultura-
AAP,  para o acompanhamento da criança e do adolescente no valor de 
R$124,00 - não acatado.  

3) Adoção do Tratamento Clínico Ambulatorial em Pediatria - TCAP – não 
acatado.  

4) Pagamento das consultas e procedimentos hospitalares, usando como 
referência a  CBHPM - 5ª Edição – 2011 – em negociação. 

5) Fim das Glosas definidas como “consulta de retorno” - Não acatado, em 
descumprimento a regra do Conselho Federal de Medicina (CFM) e 
Agência Nacional de Saúde (ANS), exigindo a justificativa por escrito.  

6) Remuneração de consulta feita pelo pediatra à gestante no último 
trimestre do pré-natal - Já em prática, e passa para o valor de R$72,00, 
o mesmo valor pago para as consultas médicas das demais 
especialidades. 

  

São João de Deus Saúde Divinópolis  

1) Consulta pediátrica em consultório passa para R$73,00. Importante 
salientar que esta não é uma conquista exclusiva do movimento, já que é o 
valor remunerado para todas as consultas de todas as especialidades, o 
que não valoriza a consulta pediátrica, como foi reivindicado.  

2) Criação do Procedimento Atendimento Ambulatorial de Puericultura-AAP,  
para o acompanhamento da criança e do adolescente no valor de R$124,00 
– Aceitam negociar.  

3) Adoção do Tratamento Clínico Ambulatorial em Pediatria – TCAP - Aceitam 
negociar. 

4)  Pagamento das consultas e procedimentos hospitalares, usando como 
referência a  CBHPM - 5ª Edição – 2011 – em negociação. 

5) Fim das Glosas definidas como “consulta de retorno” - Não catado, em 
descumprimento a regra do Conselho Federal de Medicina (CFM) e Agência 
Nacional de Saúde (ANS), exigindo a justificativa por escrito. 

6) Remuneração de consulta feita pelo pediatra à gestante no último trimestre 
do pré-natal - Já em prática, e passa para o valor de R$72,00, o mesmo 
valor pago para as consultas médicas das demais especialidades. 



                                                                                                                                                                                                              

 

 Saúde Vida Divinópolis 

Em nenhum momento procuraram para negociação, demonstrando o 
descrédito ao movimento e completa desvalorização das consultas e 
procedimentos pediátricos, bem como do profissional pediatra.  

Prontomed Divinópolis 

Ainda em negociação. Reunião marcada para meados de novembro. 

 

Em Contagem, a Cemel - Cooperativa de Especialidades Médicas Eldorado e 
a Coopercon - Cooperativa de Trabalho Médico de Contagem também 
iniciaram, neste ano, uma negociação com convênios e seguradoras. 
Atualmente, vem acontecendo o descredenciamento, em Contagem, por 
grande parte dos pediatras, das operadoras que se mantêm irredutíveis nas 
negociações ou continuam pagando valores extremamente inferiores às 
aspirações do movimento, como é o caso da Santa Casa e da Vitallis. 

Os pediatras do Hospital Santa Helena e Hospital São José enviaram uma 
carta solicitando reajustes nos valores pagos para a especialidade, em 
atendimento de pronto- socorro nestes dois hospitais. O que foi pactuado é o 
que segue: 

1. Saude (Sistema Assistencial Unificado de Empresas), Fiat e Vitae: R$ 
65,00 

2. Só Saúde: R$ 55,00 atualmente. Será reajustado para R$ 65,00 a partir 
de dezembro deste ano. 

3. Promed: R$ 60,00 
4. Bradesco Saúde: desde setembro/2011 o valor é de R$ 56,00. Será 

majorado para R$ 65,00 a partir do aditivo que deverá ser assinado, em 
breve. 

5. Correios, Green Life: R$ 65,00 
6. Minas CenterMed, Coca-Cola, Confiança Saúde, Copass, Good Life: R$ 

60,00 
7. Mater Med: desde 01/11/2011 é de R$ 60,00 e a partir de 01/01/2012: 

R$ 65,00 

Hoje, as cooperativas ainda aguardam retorno das seguintes operadoras: 
Golden Cross, Intermédica, Polícia Militar e Samp, ABEB, Vale, Notre Dame, 
Previminas, Sul América, Admédico, Allianz, Amil, Gama Saúde, Marítima 
Seguradora, Mediservice, São Bernardo, Unibanco AIG Saúde. 

 



                                                                                                                                                                                                              

 

 

Confira as principais entidades e suas filiadas: 
 
Filiadas Unidas-MG: 
 

1. ABEB 
2. ABET 
3. CASEC- Caixa de Assistência dos empregados da Codevasf 
4. INFRAERO 
5. AGROS 
6. AMAGIS 
7. AMMP 
8. ASSEFAZ 
9. Assembleia 
10. SAUDE ASTTTER 
11. CAMED 
12. CAPESESP 
13. CASSI 
14. CAIXA 
15. CNEN 
16. CONAB 
17. COPASS – SAUDE 
18. CORREIOS 
19. CVRD/PASA 
20. DESBAN 
21. CASEMBRAPA 
22. EMBRATEL 
23. FASPE/BACEN 
24. FASSINCRA 
25. FIOSAUDE 
26. CEMIG SAUDE 
27. FUNDAÇÃO SAUDE ITAU 
28. FUNDAFFEMG 
29. GEAP 
30. IRB-BRASIL RE 
31. NOVELIS DO BRASIL 
32. PETROBRÁS 
33. PLAN ASSISTE - Ministério Público Federal 
34. PLAN ASSISTE -Ministério Público do Trabalho 
35. PLANO DE SAUDE UNIFENAS 
36. PREVIMINAS 
37. PROASA 
38. SESEF 
39. SERPRO 
40. SISTEMA PAULISTA DE ASSISTENCIA 



                                                                                                                                                                                                              

 

41. UNAFISCO SAÚDE 
42. USIMINAS 

 
Filiadas à Abramge-MG: 

1. ALL SAÚDE  
2. AME – ASSISTÊNCIA MÉDICA A EMPRESAS LTDA 
3. AMHIC SAÚDE – Hospital Imaculada Conceição 
4. AMIL 
5. AMPARA ASSIST. MÉDICA PARAISO LTDA 
6. ASSIMEDE- Assistência Médica Especializada de Ubá Ltda 
7. ASSOC. BENEFICENTE CATÓLICA – HOSPITAL SANTA ISABEL  
8. CASA DE SAÚDE MATERNIDADE N.SRA DAS GRAÇAS HOSPEMED 
9. CEBAMS–CENTRO BARBACENENSE ASSIST.MÉD.SOCIAL 
10. CENTERMED 
11. CLIMEPE TOTAL 
12. CONFIANÇA ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR LTDA  
13. EMPREMED ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA 
14. EXTREMAMÉDIC- Planos de Saúde S/C 
15. FUNDAÇÃO SANTA CASA SAÚDE DE MISERICÓRDIA DE BH 
16. FUNDAÇÃO SÃO FRANCISCO XAVIER – USISAÚDE 
17. GOLDEN CROSS ASSIST. INTERNACIONAL DE SAÚDE LTDA 
18. GOOD LIFE SAUDE LTDA 
19. HOSPITAL CÉSAR LEITE – PLANCEL 
20. HOSPITAL PADRE JÚLIO MARIA 
21. HOSPITAL SÃO PAULO – (Plano Salvar) 
22. IRMANDADE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS – PLANSEG 
23. MEDIAL SAÚDE S/A 
24. PASSC TOTAL–PLANO SAÚDE STA CASA CARIDADE MONTES CLAROS 
25. PLAMHUV– Plano Assist. Médico Hospitalar dos Hosp.Viçosa 
26. PLAMHAG - PLANO DE ASSIST. MED. HOSP. ARNALDO GAVAZZA 
27. PLANO DE SAÚDE DO HOSPITAL N. SRA DAS DORES- Plano Família 
28. PLAN MED 
29. PLANO MÉDICO HOSPITALAR SÃO LUCAS  
30. PLASC SAMEDS- Sta Casa Juiz de Fora 
31. PROMED Assistência Médica LTDA 
32. PRONTOMED Plano de Saúde  
33. PRONTOMÉDICO PLANO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA 
34. RN Metropolitan LTDA 
35. SAMP Minas Assistência Médica Ltda  
36. SANTA CASA DE PASSOS  
37. SÃO JOÃO DE DEUS SAÚDE  - Fund. Geraldo Correia 
38. SAÚDE CEAM – CLÍN.ESPEC. ASSIST. MÉDICA S/C LTDA 
39. Saúde Sistema Assistencial Unificado de Empresas 
40. SAÚDE VIDA - SMV SERVIÇOS MÉDICOS 
41. SERPRAM SERV. PRESTAÇÃO MÉDICA 



                                                                                                                                                                                                              

 

42. SOMEPI – SOC. MEDICA DE PIRAPORA LTDA 
43. VITAE SERVIÇOS ASSISTENCIAIS LTDA 
44. VITALLIS SAÚDE S/A 

• Sócio Aspirante 
- PLAMEDH – PLANO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA HOSPITALAR LTDA 
- VIVAMED 

• Sócio Colaborador 

- CTS Consultoria Técnica, Atuarial e Seguros LTDA 

- GRUNITZKY Auditores Independentes S/S 
 
Filiadas à Fenasaúde 
 

1. ALLIANZ SAÚDE S/A 
2. GRUPO AMIL SAÚDE 
3. GRUPO BRADESCO SAÚDE 
4. CARE PLUS MEDICINA ASSISTENCIAL LTDA 
5. GOLDEN CROSS ASSISTENCIA INTERNACIONAL DE SAÚDE LTDA 
6. GRUPO INTERMÉDICA 
7. ITAUSEG SAÚDE S/A 
8. MARÍTIMA SAÚDE SEGUROS S/A 
9. METLIFE PLANOS ODONTOLÓGICOS LTDA 
10. ODONTOPREV 
11. OMINT SERVIÇOS DE SAÚDE LTDA 
12. PORTO SEGURO - SEGURO SAÚDE S/A 
13. GRUPO SUL AMÉRICA SAÚDE 
14. TEMPO SAÚDE 
15. UNIMED SEGUROS SAÚDE S/A 

 
 
 

 


